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Soledadr, l —` 
Iara u ort¿auixlno que vive 111 a c ,li:!:ïo nlys-

tica do espaç:v; Para a alma que vibra o cunw)lu 
' eonfortavel da rob,,lindo, 0 orgautisuo precisa dv 
alimento du espaçai; a anua do eunfi`unto nivS-
teriosu do intangivA, tht b:u')nuni;t Sitenoiusa 
do quo deixou de esi8tir. A m:tteri;t quer a for-
Ça obscura n oxparsa cia mwria; a nl)n;t a cor-
rente S,•mpatliica da alua, 0 sol, a Iaz gole flo-
resce e aviventa os cau)pus, que dá fúrt.xs o vi-
gor A ntésse, é o grande ,kll?tli cuusolador d:t 
animalitlado humana, A Soledade, :t Soluirlt paz 
do extase, que sòn cordas terxaS t!e violinos 

)na-que tos f)lz amar e vivei•, cunhar v tnur-
rtr, é o supromo carinho viviRc:ltriz da :tenti• 
lucntalidade, 0 passado é a deeon)•losioìto da 
tujtteria e, a cotnpusiçAo da aluía. Lm dia quo 
passa é Umiµ um pasxu para u intermiuo labo• 
raturio do CSpaç.u. Um tnuulotlto que, fi)be é mais 
utn dia de fida que se adquiro, 

Ah! o é por isxu que Se vive, \ ris, oS que n.li-
ntetltautuS a óenBlllilidade nervosa e, fluidictt (IA 
Arte, em Pleno dunliuiu da Soledade,, ao amaviu 
Rubtit do que se foi. 

\lis, os gne. ;nn,ímos hontem, osquei,emos ho• 
J% para al111rwu5 Seulpre, para uríiavutux nun-
Ca. 

lciu de ,!+utciro ,lnlnut, Mu1AinA, 

:\ltr.ts ut ltl;t•zl•s.1. 

Tem estado um calor de se lhe tlrar o clt,tpeu, 
Arpes isso do que frio exagerado que nos obrigue 
a eutPrral•u, assim como coo harreto de Astrakan, 
atra às orelhas. 

Vetth;t antes calor que eM(tuente o ealdn e as 
cavaqueiras, em vez de frio que soalhe, o azeite e 
as discussões irrisorias dos tntlt,)tu) rurdrd•s. 

:n 
Tiveinhs tinja gninzena de damno e damnada, 

lfe damito, pt•rque um teulpural fljrioao, sem doi 
o acm rrspeitu, arrastou dcsnImbui ,nte até ;l mi• 
r-cria crutlelissinst, dezonas de familias du nosso 
cour.t;lho, 

Us pobre. lavrarlares, coitarlrn, andam contem-
plando os destroQns feitos pela furia da tempes-
tade, segundo aliirula um collega local, com os 
tiranos eruzadps sobre u peito, .. 

!'ara e,ry',!lrar i)'n 

Dc1ls lhes acuda e tantb.,-m os bareellewes que 
hoje, urdis do que nunca, saber;io ser hvu-• assim 
colijo u nosso S. Bento da lavra, prudi alisaxau, 
conforme as suas torças, o auxilio que os butu-
beirus reclamam para os polires camponios. 

:s 
Todo teor estado p'ra'hi dainuudo.Chse;enl+, 
Elfeitus, talvez, das trovoadas nas cuulí)i)iar,6os 

ellintiras da animalidade, 
Estai-se n'uiutt (emporada etu que se arco pode 

ser crio, 
Cadella ou caeUrro, ou ulesulo o diabo conf-

guradu de caio que appat•eça na villa é persegui, 
ato luto à pedrada, bengalatla e « tarlo gnantu 
a autig• atura c:utta» de il)t(uisitorial, (;ti unja 
nuveut de ;u•mas olt..+usinas sobre o bicho, as-
siul colijo uma ntivern dc gafanhotos tios caul-
pos do 11:,yptvl 

:0 rSe pude "r caio... 
Isto por aqui pareria lema verdadeira Constan-

tinopla, só coar a dilfort ,nea dos mes não sarem 
directauu)nte. prutogidvs }tala caridade ntbliea, 
tuas sino pelo pruteciouisuto da aueloridwil —prc-
judicadOr Ila iuteirabilidade tias gaulbias dos lei-
tores e tias IeitJras. 
Como só lembra St,n Barbara quando trn-

t+cjrr, soí lon)hraraul os quanto a bdoca 
d(; caies ')'fz rnìvs enaoutrou reslstencia nas ca• 
uellas d'aIg11ljs chrisl<irs, 
Ainda bem; gnanllu ntal nunca ºnaleidu.e:.. 
Os h Aos e.el,•ro¡sai:r•rulvs, assim ,,orou Ih,+ +;haura 

o Carota começaram, a calor, ultilnanutute, no 
estountgo dos aios, aos punhados, assina corno o 
graniso em uuu•é telupestuosa, 

Tem sido um espectaculo soberbo para o rapa-
zio, que, se que,la a cada canto a ver esticar o 
pernil dos aninhes, n'111i1a incol1Scietici;) 

Depois quando enes estio no estertor, essas 
creane;ts arrastam-nos pela rna,segttros pelas per-
lias c pula caudal.. 

tie tuna r1Lle (tile p1.i hi se suspende, assim 
colijo um enfurcAdo, pur 11111 I)rego de Torv isxì)rro 
e nu,io, scrvissc para apanhar os cries, pouparia a 
Caujar;t otpccl;t,ndus dessa natureza, 

DO Beldenlonio: 
0 senhor Fernando Gtldeira,em ar Ide protesto 

indignado, n'tim grupo de que faio parto pergunta: 
—eras então... quantos asnos me dato voe@s? 
Eu (rípn•rte, rcxnatc)a.7a,edo)--\onhuul. Fique y1 

oo;n :,.; rrG i:.;'.:, ria; ,;á r)aa r.1n 



A I,.Af-;Tti\IA 

r1s1•t.o no \Ii,mNo Di,:rs 
0 rlr, dr. Sá Carneiro csr.rt:veu-nas uma mui 

attenciosa carta, em que nifirMA que fì:ra . por 
mero esquecimouto de (tuom ae encarregou da 
distribuiçào dos bilhetes. que ,- A I.arrilna. silo 
tivera convite para a matirt,•e. DIZ, depois,: 

.Creia-o, pois sou incapaz de ina•rztir: e unnea 
esqueci os favores recehidos do seu jornal.. 

Regzet«mos com satisfação isto. 

 Rb  

Em conversa na faz(-nda: 
--Uns dias belissimos, lindissimos, furtrio-

sissirnos, que devem fazer cocegas nostalgia:an 
no Antonio dlello e cau-4ar profundo desgosto 
ao respeitavel velho Antonio Alves: Redondo da 
Cruz. 

Barcellos está gosando couro se diz na « Ju-
dTa- do- sr.. Thomaz Ribeiro 

«No ceo inteira pai 
,.Na terra pleno al,rii!.. 

Uns dias maguificos para se estar lia jauella 
a ver quem passa ou para andar pela rua a ver 
quom está :l jauella. 

J)cliciosos para se ajardinar ou para ver 
quoui jardïIèa... 
Depois desta tirada homerica entra o sr. João 

Fernandes com o seguinte entre parenthesis no 
cavaco: 
—0 ribeiro de (S. Bento) quando vem a 

cheia é peior que o nosso rio (Cavado) guando 
está infl(rrn(ldo,,. 

N'esta altura o pataco entra cambaleante, na 
Fazenda, com uma peseada na mão. Da boca Ba-
hia-lhe um cheiro a licor... tão pronunciado 
que fugiu tudo. 

IIA Iliiociss.ko? NXo 11A" 

Escreyeu o eollega da gazeta affficta h oxrel-
lentisrima,saplentissima, nobibseima e illustra-

dissima cantara (to nosso concelho. 

Reuniu em sessito plenaria. na sexta -feira pMs-
sada (foi  a 19 do lnez de abril)1rresidida pelo Sr. 
dr. Jose? de Castro F(n•iti. 

Detern,inoit que se fizesse esteanno apt•o,,issão 
de C'orpus Clrr4ti. 

A Camara mancipal 
do concelho de Barcellos, 
cum farinhas e farellos, 
tudo n'uma papa feita, 
votou em sogsâo plenaria 
glte ltóllv"8e proriR!-lo. 

Riu o Di1tA e o da I3ar,-m, 
o maus o 7,é da Candelaria, 
l»rVne a coisa estava feita, 
—ia haver :1 
I.r;lln ba rros e cavallo F, 

bandeirinhas, e Zé Preira, 
tora a rir, ytto li brincadeira 
entalava—taro taul tatu. 

a: 

Consta-raros glte jR se 7tito ef e—cita a prxass.to 
de C'ory18 Clirísti. 

1; perua. 
•Folha da Jlauhi(, de 23 de maio. 

i: penit, é. Rauos d'aq•mu 
ficaram os olhos do ltdntol 
Ja nau botava fìgurl1, 
já não havia boi bento, 

hilóiensa, grande magnal 
E os ealnbristas Il brincar, 

a rir-se dos seus calçúes, 
porque, em vez dos alopüos, 
Iro dillilteli•e (1118 Oal_,a8. 

menino cai mangas o sem alças 
gosavatil as raparigas... 

Deixemo-nos (te elultilc•1y 
Procissúcn u3o ruão dinheiro, 
quem bebo o oleo rauceiro 
e faz disso um mialheiro 
que ponha o Jorgo na rna... 
S. Christovam nos acuda, 
cola seus belos sola forniouto... 
isto já é fedorento! 
Camaristas:—rua,- rua. 

A Coliniiiss(la execi(liva resolveu, ela sessito de i 
26, (illai.0) que se (lesse cu mp)rimettlo a uma an-

terior resolit, io da exm.a Cansara, em sessi(o 
plenaria, para que se effeclate alaellu prociWto• 

Apra - nos registrar esta noticio. 
«Filha da (uili » de 30 de maio. 

Registe, e registe trela, 
o que diz a Gouunissão; 
mas veja quem é que tem 
a cumprir a obrigação. 
Se a coisa é da Comnlissáo, 
dé dois tentos para traz... 
Tanto diz cano desdiz; 
e, conto o outro do—::os—truz 
lwde ser que fique ati.lz, 
couro quem mete o nariz... 
40 •uo faria o faria 
sr, Wunia belia rapioca, 
viosse o Dias---toca—toca,. 
a gargalhar do que vagi 
prlu raniara drs nlauclruiàY.. 



A L. Atw I;TNIA 

P,)r ura p,u.:a, por un, trir., 
Riria o tia liana: -- Ai! 
F o flr ntu diria—I'iz.. . 
\`a r,rruta, diria o l:rho 

Regrando im? edilal ossi•gnado grelo sr. dr. Jn. 
r F dr' Castro Ì riria, presidente rlri Can+arrrf Mu-

de Barr•ellos, e p'ralri, espelhado ante•hm+-
tem ira villa, fi,•on -se salien.do rps n io se real isa 
este anho a pr•ociss,10 do Corptas Chris'i. 

,,],'olha da :1Lt¡d+ i de 13 de junho. 

r 

Andava tudo ronlente, 
por sahir a procissão 
e agora. dn repente, 
Nae-se ewbora a reinarão! 
Ora bolas, meu doutor. 
!louve coisa, roei certeza, 
roisa rl'arregnila o olho 
p'ra s'eslragar o repolho, 
co'a rente er•clr,siastira.. . 
Não ganrom phn.tisc bomhaslira 
os padres e arciprestes... 
liem vis que arluP ll;is vestes 
saio negras, mas são singelas; 
sP Ihs mostrasse amarellas, 
d'aajuellas de r„lvalinho, 
veria logo a presteza, 
havia de ver o fadinho, 
que lhe faziam os padres... 
forem, se a camara apita, 
se tudo isso está na yuita, 
não se vive d'agua benta, 
e os padres póe-se eu; grita, 
em cantochão de ginienta... 
A coisa é só p'ra compadres 
Iue comem grossa fatia 
e pão do ló da Tenntda... 

i,,Mas, qne faria o Faria, 
se a maioria esta lrompuda, 
com cara d'arreinetter? 
Ai doutor, que a coisa estala, 
porque o povo já badala 
que o S. Christovam zangado 
por silo haver proeissto 
pbz lhe o carro esfrangalha ín 
ahi p'ra os lados d'Alvellos... 
Dizem Suo foi vingaçao, 
um rasa-o bem merecido. 
I:u não sei se tem razão 
o povo, quando isto diz; 
mas m o doutor, por aca s0, 
quebra tambein o nariz... 
eu diria aos Ineus IP)t+3eS 

—antes fazer pro+)issr3es 
do que rachar a cabeça 
o anelar aos f+'m,)bu%01 ,s. 

criutcl_a, dentei, 
rumo. Pr lá r,hn•ar. 

I'a`:.i }bFtaP, prn+,iPr•oP, 
porque o povo quer gozar, 
e o oommereio quer lucrar. 
]lote bandeiras e mastros. 
faça festas d'espavento, 
q11% se não, quebra os canastros, 
burro e carro n'um nurrnonto... 
E o povo dirá,, talvez, 
n'uni risinho satisfeito: 
- -fui hem feito, foi bom feito! 

Z. 1. 

Um vonto frio do sul, vento picauto, arreba-
tou-nos n'mn dos dias da semana passada com 
o dam... dam.., de sinos a rebato em quasi 
todas as freguezias visinhas de S. Bento. 

(..rande alvoroço, e grande auciedade em co-
nbncer tilo extraordinario acontecimento. 
Uns diziam que era invasão estrangeira, ou-

tros algtim ince alio pavoroso. 
Preparam-se os bombeiros; o commandaute 

do batalhào manda preparar um piquete; e por 
fiei, quando tudo aparoutava um forinidavel as-
pecto bellico, soubemos, que, nada mais e nada 
menos, era aquella agitaçaìo, do que um ataque 
de lingua, dmite e unhas, entre o Vizeu, viuvo 
já pela terceira vez, e o caneiro duma sua 
propriedade. 
Tão gigante ó o Vizeu que poz em alarme os 

povos visiulios de S. Itomão de Ponto Coberta. 

IIa Ires anhos bavia na 2." companhia do ba-
talhão do 20 um cabo conhecido pelo èoguome 
de Cabeçallio. 
0 cabo, estava uma vez, debaixo de forma 

para marchar n'umn diligencia e experimentou 
uma d'aquellas imperiosissrmas necessidades que 
a natureza impoz as gentes—além do comer, be-
ber e dormir—urna necessidade que, por isso 
mesmo que impreterível, devia estar isenta do 
licença. 

Pois sabem o que foz o tropa, para satisfazer 
eaP:a necessidade, que a natureza llt(- impoz Pw-
tishzesse por fás ou por uofas. 

i.ovunta a maio,  fliz a coutinonei:a o Polieita:-
--1)s licença, meu. eapitïro,.que, vil ía 

0 nosso amigo João Carlos Coalho. da Cruz, que 
Deus tenha muitos anhos coai nós, leu Rabelais e 
de((>ois leu hneip. 

71s, estendeu-se numa banheira meia d'agua 
e friccionou-se coai unia espon a ensabonetaAa.. 

Depois estirou-:,c ao co +n, dIo e desoançou. 



1N 11AUI:.1N1:1 

Eín seguida levantou-se. Mas o banho, em vez 
de lhe deixar o corpo vermelho pelo motivo da 
reaceào,deixou-o branco. 

mira-se, reruira-se, quando descobre que a ba-
nheira pintada de fresco lhe deixara na pelle a 
tinta oleosa. 

Isto é que se chama um homem ficar pinta-
do... 

A \acha adormeceu uma noite d'estas no 
banco junto ao kiosque rio l.ouquiulto. 

Coitada, era ella outro kiosgne com aguarden• 
dentro... 

']'.anta volta deu da noite que pela manhii foi 
vinil,, com o corpo vestido :í epocha d'Eva, no 
paraizo terreal. 

Só com uma bota. 

Um lavrahr pergunta ao caixeiro Antonio 
Luiz, de Barcellinhos, o que faria damnar os 
cães. 

0 caixeirote arrebita a venta, e, assim como 
veterinario exporimentado, diz: 
—Os cães damnam por comerem raia... 
(que verdadeira raia da esto gajo. 
E Calino a sorrir-se... 

NOTICIAS DIVHHSAS 

Fiz amanhai ti asnos o sr. Joio Candído da 
Silva. 
—Ao sr. Costa lteis,de Barcellitthos. roubsraut 

urna Saca da forvtada. 
—0 caiador Clemente está a fundir uni bu ,, to 

do rei David paraolrorecer ao sr. Oliveira m,•tttos. 
—Foi acconimettido d'um atarííuc apopeletico 

nas sobrancelhas dos gjos o sr. ollidal NLebado. 
—Teve a sua deli, ince o sr. Danicl Gon;ra[ves 

da Costa. 
—0 nosso collega ariistico, de redacraio, João 

Chrysostomo, perdeu urna saca com ViO contos! 
Antrs isso do que quebrar uni bravo. 
--0 sr. Donuugos Vinagro está fazendo a;+ai-

ntos para cies. 
São de tal maneira rtigenhosos que os animaes 

podem abrir a. hu+a;a ;i vontade. 
HOJE 11A TRIPAS. 

Fui hontem fazer uma visita ao santo da mi-
nha devoçào—S. Christovam. 

Coitadito! estava todo choroso, o pares-u-me 
aclvinh:tr u'aquclla tristeza, a um pua iutmeusa 
elo nào poder (lar o :,eu passeio. s olhos enor-
memente mansos, tinham o brilho d'tun:i alma 
ccnttrnsia.da. Creio (IiiP apta Ihe rleQ;ohri t:nt 7 5• 
t0 d'irn]u,;'i!;rU;r.L. 

Elle t10 hom, tïu, meigo para 8s creanciuha•, 
fecha[-o a}ti doutro couur u u ,u•imiuoRu! 
E aquella procisào de Corpns Christi, ow 

chie 1?lle desafiava ae nuvens cum a maoo•tade, 
ua altura?! 
E hí vae. tudo, por causa de ttut mimo mxor• 

do nouz! 
Correram-lhe duas lal;rimas que innmu]ar:un 

a eapelht, e, puelrando du collossu varapau, nnu 
murou—Se, os pilhasse a geito nato sei se os 
Paria em.... veada; perdoac-lhe Deu8 finou, que 
não sabeut o que fazem, tornou o Palito na Pua 
habitual tnelauclwlia. E fugi di•crct:wtt,ntc 
dando lhe rasào. 

Si+ Jri 

—Já que andava em prrogrinnçaio fui ver . 
Jorge. 

Jlouientos depois estava perto d'Elle, escon-
dido dr: forni% a observar tudo o que sc; des,N. 

ERtava irado- Brandia a lança contra umas 
teias d'arauhaF que amVaçaVnm euredal- o, o 
pondo ent coufuziLo os sous iuimigoP. 'Peidava 
moelrer-se par ai 0 destroço s(tr completo. 

] 


